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Que presente daremos?
“E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande
alegria, que será para todo o povo: Pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o
Salvador, que é Cristo, o Senhor”. Lucas 2.10-11
As meninas brincavam alegres no
quintal da casa de uma delas. A
primeira falou: “Eu gosto muito do
Natal. Eu sempre ganho muitos
presentes”. A outra também fa-
lou: “Você sabe o que é Natal? A
mamãe me disse que é o aniversá-
rio de Jesus. A festa é para Ele! O
que você vai lhe dar de presente?”

O Natal é um dia muito espe-
cial. Não porque Jesus nasceu no
dia 25 de dezembro, mas porque
lembramos que Ele nasceu para
nos salvar. Ele nos amou, perdoou
nossos pecados, nos deu vida
abundante e, ainda mais, vida
eterna. Sim, é isso que significa
Natal para nós. Nasceu o Salva-
dor! Nasceu o Rei dos reis! Nas-
ceu Aquele que transformou
completamente a história e as
nossas vidas.

Podemos comemorar o Natal?

Claro que sim. Para nós o Natal é
Cristo e Cristo é tudo para nós!
Podemos reunir a família para co-
memorar? Claro que sim. É ma-
ravilhoso ter a família unida para
testificar, “eu e minha casa ser-
viremos ao Senhor”. Podemos
trocar presentes? Claro que sim.

Mas não podemos nos esquecer
que o principal presente deve ser
dado ao Senhor. Ele é o aniversa-
riante.

E os que se reúnem apenas
para comer e beber? Bem, nós fa-
zemos diferente e não devemos
julgar os demais.

Natal é vida! É alegria e gozo
no coração! E se a data foi criada
com outros propósitos, o mesmo
não acontece conosco. Para nós
Jesus nasceu na manjedoura de
nossos corações e isso é o que im-
porta. Nós o amamos e comemo-
ramos o Seu nascimento.

Parabéns, Senhor Jesus. Que
sejam muitos os anos de nossas
vidas contigo. Aguardamos o mo-
mento em que iremos morar nos
Céus, para comemorarmos eter-
namente o Seu Natal.

Você já deu seu presente a Je-
sus? Se ainda não deu, aproveite
esse Natal e dê a Ele a sua vida.

Feliz Natal para todos.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Carla Carolina (45) 99920-6054

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

José Carlos Ramos (45) 98814-0967

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-5025

Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-5025

Atenção na compra, instalação e manuseio de enfeites pode
evitar acidentes. Para usar materiais de anos anteriores é
preciso verificar a condição de fios, plugues e conexões

Copel orienta sobre
cuidados com a de-
coração de Natal

A um mês do Natal, as fachadas de
residências e estabelecimentos comer-
ciais começam a ganhar o brilho das
festas de final de ano. Além do pi-
nheiro tradicional, os acessórios de ilu-
minação garantem ainda mais bele-
za aos enfeites, mas exigem cuidados
em sua instalação.

Para evitar que a iluminação nata-
lina seja causa de acidentes com cho-
ques elétricos e curtos-circuitos, a
Copel sugere alguns cuidados simples
na instalação e operação desse tipo de
decoração, a começar pela compra dos
materiais que serão utilizados.

Além de procurar enfeites com
boa procedência, que possuam o selo
de certificação do Instituto Nacional
de Metrologia, Qualidade e
Tecnologia (Inmetro), é importante
verificar se a indicação de uso é ade-
quada para a finalidade pretendida.
No caso dos cordões de luz, por exem-
plo, há modelos indicados para uso
em ambientes internos ou externos –
e até submersos na água.

Para quem vai reaproveitar materi-
ais utilizados nos anos anteriores, a dica
é verificar a condição geral de fios,
plugues e conexões antes da instalação,
protegendo as emendas com fita iso-
lante de boa qualidade. O equipamen-
to só deve ser ligado na tomada após a
conclusão da montagem e toda manu-
tenção ou troca de lâmpadas deve ser
feita com o equipamento desligado.

Outra recomendação importante
é assegurar-se de que a capacidade e
a resistência dos condutores (tanto da
fonte de energia quanto dos enfeites
em si) sejam compatíveis com a carga
elétrica requerida, observando o cor-

reto dimensionamento de cabos e fios.
Se for preciso ligar mais de um

equipamento na mesma tomada, é
recomendado substituir o “T” ou
benjamin por um filtro de linha. Esta
medida previne o aquecimento dos
fios e a ocorrência de curtos-circuitos,
que podem provocar incêndios. Na
decoração de sacadas e fachadas pre-
diais, é preciso prestar atenção à dis-
tância entre a ornamentação e a rede
elétrica da rua. Na dúvida, consulte
um profissional qualificado.

ALERTA - As instalações elé-
tricas apresentam alguns sinais quan-
do não estão adequadas ao uso. O
primeiro é o aquecimento da fiação,
tomadas, pinos e conexões. O segun-
do é o cheiro característico de plástico
queimando. Ao perceber qualquer
um desses sinais, o consumidor deve
desligar imediatamente os equipa-
mentos das tomadas e realizar deta-
lhada verificação nas instalações. A
persistência do aquecimento provo-
ca a deterioração dos isolamentos, o
que pode provocar um curto-circuito
e princípio de incêndio.

O consumidor também deve se
lembrar de desligar os equipamentos
quando não estiverem sendo utiliza-
dos, evitando o desperdício de eletri-
cidade. Estas e outras orientações de
segurança com a energia elétrica es-
tão disponíveis no site
www.copel.com.

Saiba mais sobre o trabalho do
governo do Estado em: http://
www.facebook.com/governopr  e
www.pr.gov.br



DEZEMBRO, 2017

2 jornal da CasaDEVOCIONAL

EDITO-

Telefone/Fax: (45) 3226-3089

Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br

Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire

Diagramação e Editoração Eletrônica:  FilipeFreire

Edição de Arte: Filipe Freire

Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire

Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e

educativa da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido

com o objetivo de levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores.

O Jornal da Casa não tem fins lucrativos e os recursos obtidos através

de anúncios comerciais são destinados exclusivamente ao custeio da

produção, impressão e divulgação do mesmo.

Periodicidade: Mensal

Queridos amigos e irmãos, leitores do Jornal da Casa,

mais uma vez estamos aqui, agora nessa última edição

de 2017. O tempo passa e já estamos encerrando mais

um ano. Queremos desejar aos nossos leitores e também

aos nossos anunciantes, um abençoado Natal,  onde o

centro de toda festividade seja Jesus Cristo, pois foi Ele

que nasceu e morreu por nossos pecados. Mesmo diante

de tantas situações difíceis que o mundo enfrenta, te-

mos um Senhor que é sobre todas as

coisas.

Deus vos abençoe

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Chegamos a mais
um fim de ano

“Antes de ser afligido andava errado,
mas agora guardo a tua palavra”. Sal-

Guardando
a Palavra
O salmista já fez menção de que
não estava aborrecido com Deus
pelo fato de ter sido afligido, pois
reconhecia que antes de ser toca-
do pela aflição, trilhava caminho
errado. Como poucos, reconheceu
a aflição como “remédio” e não
como “veneno”.

Ao olharmos para Jesus, perce-
bemos que mesmo ministrando a
“graça” Ele nunca minimizou o
preço envolvido no ato de segui-
Lo. Sempre fez questão de deixar
bem claro que se tratava de uma
vida de autonegação, que exige
todo um novo conjunto de atitu-
des. Às vezes a aflição de que so-
mos acometidos, nada mais é do
que uma maneira de o Senhor nos
mostrar em que caminho errado
estamos andando. Não é para nos
irritarmos com o Senhor ou tam-
pouco para nos opormos ao Seu
agir.

Muitas vezes somos teimosos,
voluntariosos, orgulhosos e
autossuficientes, e por assim viver-
mos, persistimos em seguir sem-
pre o mesmo caminho, entretanto
um pouco de aflição às vezes fun-
ciona como uma vara que discipli-
na que nos leva a “negar” a nós
mesmos e a seguir a voz do Bom

Pastor.
Será que mesmo desfrutando

da “graça” chegamos a ponto de
negarmos a nós mesmos, permi-
tindo assim que o Senhor use a
vara da aflição para nos disciplinar
e nos orientar e corrigir? Ou esta-
mos tão acostumados a “só levar
vantagem” que o orgulho não nos
permite a este toque? Que tipo de
teologia que estamos seguindo?

Em tempo vale lembrar que
Jesus mesmo afirmou que poucos
iriam achar Seu caminho agradá-
vel, portanto, ser marcado ou ta-
chado como “cristão” importa em
receber certo volume de crítica e
sarcasmo de uma sociedade cínica
e narcisista que vive em função de
buscar seus próprios interesses,
dificilmente admitindo que o evan-
gelho seja perfeito em todos os seus
aspectos, mesmo quando por ele
ou com ele, venhamos as vezes
sofrer.

O Evangelho sempre aponta-
rá para um fim onde se guarda de
fato a Palavra de Deus, aconteça o
que acontecer.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Sobre o que
importa lembrar
Se existe algo que não espera nin-
guém é o tempo. E ele passa rápi-
do. Voa! Um mês, um ano, cem
anos, milênios...

O tempo passa e as imagens
em nossas lembranças vão se es-
vaindo como nuvens no céu. As
fisionomias que ainda ontem es-
tavam bem definidas em nossas
memórias vão mudando de forma.
Como era rosto daquele amigo tão
querido? O brilho dos olhos, o sor-
riso escancarado, aqueles furinhos
na bochecha ao sorrir. O nariz era
achatado? Aquilino, talvez? Os
cabelos, crespos ou lisos? Não lem-
bramos mais. Provavelmente, se
encontrarmos algum amigo de ou-
trora não o reconheceremos mais.
O mesmo ocorre com alguns hábi-
tos que deixamos de praticar. Com
o passar do tempo perdemos a
vontade de recomeçar. Posterga-
mos. Um dia, quem sabe.

Existe também o reverso de
tudo isso. Quantas vezes tentamos
esquecer de algo que nos incomo-
da, e não conseguimos! O fato está
sempre latente em nossas lem-
branças. Situações vividas, das
quais sentimos um nó na garganta
só de pensar. Fatos esses que nos
levam ao arrependimento, ao re-
morso. Tentamos esquecer e eles
estão presentes como se coisa boa
fosse. Mas apesar disso, graças a
Deus, nem todas as lembranças
boas que povoam a nossa memó-
ria desaparecem. E elas compen-

sam tudo.
Todo bom cristão sabe que an-

tes de conhecer Jesus nem povo
éramos. Não merecíamos o seu
olhar, sua misericórdia, sua graça.
Estávamos fadados à condenação

eterna, inapelavelmente. Como
um criminoso que não tem um ad-
vogado nem um álibi que o defen-
da ante um júri severo e um juiz
não menos. Aí, Deus, com sua bon-
dade infinita, nos envia Jesus a dar
a sua vida por nós. Cristo, inocen-
te, sem pecados, morre numa cruz
como o pior dos facínoras para nos
dar vida nova, nos tornar novas cri-
aturas. Faz-nos geração eleita, sa-
cerdócio real, nação santa, povo
exclusivo de Deus, para anunciar
as grandezas daquele que nos cha-
mou das trevas para a sua maravi-
lhosa luz (1 Pedro 2.9).

O povo de Deus vivia no Egito
toda sorte de escravidão, opressão,
miséria e fome. Sem direito a esco-

lhas, sem direito a sonhar. Tudo a
justificar desesperança total. Mas
o povo não perdia a esperança, e
clamava a Deus. E foi ouvido!
Deus tem o seu tempo e tudo é
conforme a Sua vontade. Isso é in-

questionável.
Moisés. Esse era o nome do li-

bertador que o Senhor enviou para
livrar o povo das garras do Faraó e
os tirar do Egito. E o povo foi liber-
to do cativeiro.

Jesus ressuscitou e subiu aos
Céus. Não sem antes nos prome-
ter enviar o Consolador, a saber, o
Espírito Santo, e nos garantir que
estaria conosco até o fim dos tem-
pos.

Tanto aqueles que tiveram suas
vidas transformadas por Jesus e al-
cançaram a possibilidade de salva-
ção e a chance de escapar do infer-
no, onde haverá choro e ranger de
dentes eternamente, quantos aque-
les que ainda hoje fogem do Egito

guiados pelo Consolador, de vez em
quando parecem ter sérios lapsos
de memória. Esquecem tudo num
estalar de dedos. Vivem em mur-
murações e não se lembram de que
quem fez as promessas é fiel para
cumprir. Suas mentes parecem es-
tar congeladas em algum ponto das
lembranças. Não conseguem lem-
brar-se das benesses que o Senhor
nos concede todos os dias. Esque-
cer a fisionomia de alguém não nos
afeta de maneira a correr riscos mor-
tais. Se não lembrarmos, tudo bem.
O mundo não vai acabar por causa
disso. Agora, esquecer-se das pro-
messas, das maravilhas que o Se-
nhor tem guardadas pra nós pode
ser fatal. E é! Esse esquecimento
nos levará à mornidão, nos levará
de volta ao Egito espiritual. Logo
deixaremos de ser povo de Deus.
Temos que ter, constantemente,
todos os nossos sentidos cativos ao
Senhor. E em nossas lembranças
todo cuidado, todo zelo, para que
os seus mandamentos, as suas pro-
messas, jamais se dissipem.

O tempo voa, não espera nin-
guém. O fim já começou. Jesus está
voltando. Temos que perseverar
até o fim. Jamais nos esqueçamos
disso.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Mas aquele que perseverar até ao fim será salvo”. Mateus 24.13
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Vamos adorar Salmos 122.1-9

Alegrei-me quando me disseram
Vamos à casa do Senhor. (Salmos

122.1)
Vamos! Vamos celebrar seu nome

com alegria,
Cantar à nossa Rocha o seu lou-

vor,
Cantar a todo o mundo o seu amor.
Celebremos com cânticos de ale-

gria,
Com júbilo e danças, noite e dia.
Tocando instrumentos, e em

sintonia
Com a doce e celestial melodia.
Nos céus há louvor e adoração,
Na terra ressoa a mesma canção,
E o povo de Deus, todo em comu-

nhão,
Proclama seu Rei. Adora o Senhor.
O grande El Shaday, o tremendo

“Eu Sou”.
A casa de Deus em toda a terra,
Quer grande ou pequena, nela se

encerra
A proclamação da glória do Se-

nhor!
A festa da vitória! Os cânticos de

glória
Contemplando o Rei vencedor.
Sob os seus pés o inimigo abatido,
Os exércitos das trevas vencidos e

caídos
Sob os pés poderosos de Jesus,
Manchados com o sangue lá da

cruz
Que nos garante sermos mais que

vencedores.
E de mãos dadas, em brados de

louvores,
Na casa de Deus, unidos, sem te-

mores,
Adoramos, celebramos, como ver-

dadeiros adoradores,
Ao Senhor, Deus de Abraão; o

Deus da nossa salvação.
Adorar a Deus é trazer em nossas

mãos a oferta de reconhecimento e
gratidão. É prostrar-se aos seus pés e
entregar-lhe inteiramente o coração.

Adorar ao Senhor é saber que so-
mos o seu povo e rebanho do seu

pastoreio (Salmos 100.3) e nos sub-
metermos à sua Palavra e às suas ori-
entações para a nossa vida. É cultuá-
lo com as primícias do que temos, a
essência do que somos, o fruto de nos-
sos lábios, confessando o seu precioso
nome.

Em todo o tempo, adore ao Se-
nhor e viva em sua presença.

Pai celeste, quero adorar-te na be-
leza da tua santidade. Quero conhe-
cer-te mais e mais e junto com o teu
povo celebrar o teu nome precioso.

Amém

Extraído do site:
www.gospelmais.com.br

O caráter do líder de
adoração

John Wimber continuamente lem-
brava os líderes de louvor da
Vineyard através dos anos: nós va-
lorizamos o caráter acima dos dons.
Ter o caráter de Cristo é central no
chamado do líder de adoração. As
atitudes do nosso coração influenci-
am cada membro da congregação ou
grupo que lideramos. Nós
discipulamos não apenas pelo como
nós somos, mas mais concretamen-
te por quem nós somos como líderes
de louvor. As músicas e notas audí-
veis não são as únicas músicas que
estamos cantando. Alguns anos
atrás, um homem veio até mim após
um período de louvor e me fez os
melhores elogios que eu já tinha re-
cebido. “Dan, seu violão não chegou
nem perto da beleza de seu coração

esta manhã. Seu coração me guiou
ao trono de Deus”. Humilde, eu
nunca esqueci que minha autorida-
de de liderar pessoas em adoração
em vida pública está arraigada em
uma vida secreta com Deus. A qua-
lidade máxima em nossa liderança
de louvor depende da qualidade
máxima do nosso caráter interno.

Usado por Deus. 

Todo líder de louvor que eu co-
nheço tem um anseio de ser usado
por Deus de uma forma profunda.
No entanto, ao longo dos anos, eu
tenho testemunhado muitas bata-
lhas ganhas e perdidas na vida, nes-
te solo de assuntos escondidos no
estilo de vida dos líderes de adora-
ção. Mesmo aqueles com o tremen-
do desejo de serem usados por Deus
têm terminado sendo usados e abu-

sados pelo inimigo de nossas almas.
Se nós queremos mais do poder de
Deus agindo através de nós, nós
devemos, primeiro, permitir que o
Seu propósito seja trabalhado em
nós. Nosso fundamento interior tem
de ser capaz de suportar o peso das
responsabilidades espirituais. Verda-
deiro caráter não é concedido em um
momento milagroso; o verdadeiro ca-
ráter é conseguido com o tempo. O
caráter divino é formado em nós, com
o tempo e a experiência – não há
atalhos ou encontros de poder que
removam estes dois elementos.

Liderar com o som da
sua vida.

Lidere o louvor com uma vida
que, particular e publicamente, res-
soa amor, obediência e honra a Je-
sus. Desta forma seu instrumento

mais forte para liderar louvor será o
som de sua vida e sua liderança de
louvor irá manifestar o favor e a força
que somente Deus pode dar.

Dan Wilt
Dan Wilt é líder de louvor,
compositor e diretor do Instituto de
Estudos sobre Adoração Contem-
porânea e Emergente da Universi-
dade St. Stephen em New
Brunswick no Canadá. Além de
gravar suas músicas com a
Vineyard Music, Dan também é o
editor da Inside Worship, site e
revista de recursos de treinamento
da Vineyard Music
Internacional www.insideworship.com Sua
paixão é formação espiritual,
reflexão cultural e liderança criativa.
Artigo extraído do
site www.vineyardmusic.com.br

O som de sua vida: o líder
de louvor e seu caráter P
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Harmonia no lar
“O marido pague à mulher a devida benevolência, e da mesma sorte a mulher ao
marido”. 1 Coríntios 7.3
Cidade dormitório é um termo
usado para definir uma cidade ou
aglomeração suburbana onde, por
conveniência, se alojam as pesso-
as que passam o dia noutra cida-
de mais importante e aí exercem
alguma atividade.

Quanto ao aspecto profissio-
nal, tudo bem adotar uma postu-
ra assim - em conviver com Cida-
de Dormitório, todavia, ninguém
tem o direito de transformar o seu
lar em “lar dormitório”.

E o que se quer dizer com isso?
Lar dormitório é aquele cujos

cônjuges só retornam para dormir
e nada mais. Trata-se de lares
onde não há mais interação entre
os cônjuges; o respeito já se di-
luiu; não há diálogo; não há ide-
ais e muito menos a vida a dois
complementando um ao outro. É
provável que a falta do diálogo
franco, aberto e honesto seja o
maior responsável pela criação de
lares dormitórios.

É lógico que não se estabelece
tal comportamento da noite para
o dia, entretanto, com a devida

participação de ambos os cônju-
ges não demora muito para che-
gar-se a tal ponto.

O diálogo - como muitos
usam como desculpas - não é es-
tabelecido pelo dia corrido, can-
sativo, estressante e enfadonho.
Quando se chega em casa, o que
se deseja fazer é “descansar”. É
ter paz!

Ocorre que em certos casos
este “descansar e ter paz” aos
poucos vai sendo substituído.
Substituído pelo diálogo com o
cônjuge em troca de uma progra-
mação na TV, ou um jogo online
ou “diálogos” com quem não se
deveria, ou seja, ouve-se quem
não deve ouvir e deixa de ouvir
quem deveria. (Lógico que todos
sabem do que estamos falando).
Assim, a conversa, o diálogo, o
carinho, a consulta sobre um ou
outro assunto é renegado a ter-
ceiro ou quarto plano gerando
frieza e frigidez, já preparando o
lar para se tornar um “lar dormi-
tório”.

Mais difícil de entender ainda

é por que essas mesmas pessoas
na época de namoro e noivado não
mediam esforços para manter
contato com a pessoa amada. Pas-
sar algum tempo sem conversar
ou ouvir a voz da outra pessoa,
parecia uma eternidade; opinar,
questionar e até “jogar conversa
fora” com seu ou sua pretendente
era algo gostoso e que palpitava o
coração.

E agora? Casou e faliu? Al-
guém mudou de personalidade se
tornando em outra pessoa?

É óbvio que não, pois, todos
continuam sendo eles mesmos,
todavia, o “eu” precisa morrer a
cada dia para fortalecer o “nós”.

É preciso, aliás, inevitável que
continuemos cultivando a vida a
dois, não como dois, mas, como
um! Um só ser, em duas perso-
nalidades, cuja, deficiência de
um, promove a falência do outro,
mas, a eficiência de um, pro-
move a prosperidade do outro,
tornando ambos prósperos, ati-
vos e saudáveis, transformando
o lar num Lugar de Amor Recí-

proco.
Ainda que tenhamos pela for-

ça da necessidade conviver com a
realidade de ser um nesse pro-
cesso de Cidade dormitório, não
permitamos que nosso lar se tor-
ne num “lar dormitório”.

O que o Senhor tem para cada
lar é: 

“Bem-aventurado aquele
que teme ao Senhor e anda nos
seus caminhos.

Pois comerás do trabalho das
tuas mãos; feliz serás, e te irá bem.

A tua mulher será como a vi-
deira frutífera aos lados da tua
casa; os teus filhos como plantas
de oliveira à roda da tua mesa.

Eis que assim será abençoado
o homem que teme ao Senhor.

O Senhor te abençoará desde
Sião, e tu verás o bem de Jerusa-
lém em todos os dias da tua vida.

E verás os filhos de teus filhos,
e a paz sobre Israel” (Salmo 128).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Somos Seu santuário

Algumas vezes já escrevi que al-
guns de nós dos cristãos possuí-
mos um costume deselegante de
se diminuir ou menosprezar a si
mesmo e isso nada tem a ver com
humildade. É se menosprezar
aonde Deus não nos menospre-
za!

O texto acima fala da realida-
de divina para com todos os cren-
tes em Cristo Jesus, lavados e
redimidos por Seu sangue. É
Deus quem diz: “...Sagrado é

o santuário de Deus, que
sois vós”.

O Altíssimo nos considera sa-
grados. Mesmo com a nossa na-
tureza que não é lá aquelas coi-
sas e temos tendência incrível
para cometer deslizes- (eu disse
“tendência” e não prática - sem-
pre é bom salientar), porque fo-
mos lavados e purificados no San-
gue de Seu Filho, portanto, para
Ele somos “sagrados”; Ele nos
considera sagrados, nos vê como

sagrados e é assim que nos vê. Ele
diz isso de nós e não nós que es-
tamos dizendo isso de nós mes-
mos, portanto, é bom levar isso em
conta.

Quando meditava sobre o tex-
to percebi o grande valor que o
Senhor Deus atribui a nós por-
que somos Seus representantes
aqui na terra, assim, o mínimo que
podemos fazer é viver uma vida
santa, reta e diligente para não
“trairmos” tal confiança.

Se nós não gostamos de que
alguém traia nossa confiança,
imaginemos o coração do Pai de-
pois de nos conferir tamanhas di-
visas se houver “traição” de nossa
parte?

Se você nasceu de novo, consi-
dere-se um sagrado santuário de
Deus e viva como tal.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Se alguém destruir o santuário de Deus, Deus o destruirá; porque sagrado é
o santuário de Deus, que sois vós”. 1 Coríntios 3.17
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CRUZADAS

DESTAQUE

b) Examinar: João 5.39
A Bíblia não pode ser lida apenas

quando sentimos vontade ou precisamos
de uma mensagem para a vida. Jesus dis-
se que ela deve ser examinada, isso re-
quer dedicação de tempo e esforço. Exa-
minar a Bíblia é estudar profundamente
a Palavra de Deus. Cada cristão deve
aprender o máximo que puder sobre a
Bíblia.

c) Manejar bem: 2 Timóteo 2.15
A Bíblia contém 66 livros, 1189 capí-

tulos e 31.102 versículos se tornando um
livro extenso e complexo tanto quanto é
maravilhoso. Por isso o leitor deve apren-
der a manejar as escrituras para encontrar
as passagens nela inscritas e discernir o
seu conteúdo sem ficar perdido, confuso.
Há diferentes tipos de textos na Bíblia
como profecias, lei, escritos históricos, po-
esias, evangelho, cartas e revelação. Cada
tipo de texto deve ser compreendido de
maneira peculiar à sua linguagem e
contextualizada para a atualidade.

d) Praticar na vida diária: Tiago
1.21

Esta é a parte mais difícil, porque mui-
tas pessoas meditam, examinam e até
manejam bem a Bíblia, mas se não prati-
car tudo é em vão. Contudo o poder da
Palavra se manifesta justamente quando
ela é praticada. Ao viver seus ensinos, con-
firmamos que é verdadeira, que é divina-
mente inspirada, que é prática e funciona
mesmo. O testemunho na vida é impor-
tante por que enquanto o crente lê a Bí-
blia, o mundo lê a vida do crente.

Creia, estude e viva a Palavra de Deus!

Conclusão

A Bíblia é o maná de Deus para o
sustento de nossas vidas. É um pão que
nos alimenta. É a água que sacia nossa
sede. Se não lermos a Bíblia não há como
ter fé, pois a Palavra de Deus é a fonte
da verdadeira fé (Romanos 10.17). Por
isso devemos ler as escrituras todos os
dias, falar sobre ela onde estivermos
(Deuteronômio 6.6) até que ela “habite
ricamente” em nossos corações (Colos-
senses 3.16).

Extraído do site:
www.esbocosermao.com.br

Bíblia, o livro dos livros

Introdução

Nenhum outro livro influenciou tanto
a vida das pessoas como a Bíblia. Tam-
bém nenhum outro livro foi motivo de
perseguições, guerras e transformações de
vidas de milhares de pessoas. O salmista
declara que a Bíblia é perfeita e sábia (v.7),
que é alegre e cheia de luz (v.8), que é
limpa e verdadeira (v.9), que é rica e
prazerosa “mais desejável que o ouro ... e
mais doce que o mel” (v.10).

A Bíblia é ou apenas contém a Palavra
de Deus? Como um livro fechado, para
mentes e corações fechados, a Bíblia ape-
nas contém a Palavra de Deus. Já para
quem se abre diante das letras nela im-
pressas com mente e coração dispostos a
compreender, a Bíblia é a voz de Deus
falando direta e profundamente. O leitor
sente que “no rolo do livro está escrito a
meu respeito” (Salmos 40.7).

Não adianta ler a Bíblia como se fosse
um livro qualquer. Ela não deve ser lida
como se fosse um jornal contando uma
série de fatos. Também é complicado ler a
Bíblia de maneira científica e puramente
racional. A Bíblia deve ser lida com amor
e sensibilidade à voz de Deus.

Assim como um rádio que transmite a
voz do locutor, um celular que faz contato
pessoal com amigos, uma televisão que
mostra o que acontece em tempo real e a
internet que te conecta com o invisível, a
Bíblia transmite a voz de Deus, nos leva a
ter contato com o Senhor, mostra o que
acontece em nossas vidas e nos interliga
com o que é espiritual.

A Bíblia é ou contém a Palavra de
Deus?

Vamos aprender com a própria Bíblia
o que ela é e o que fazer com ela:

1- O que é a Bíblia

A Bíblia é muito mais que um livro.
Suas letras têm o poder de marcar a men-
te e coração das pessoas como se entrasse
dentro de suas vidas.

a) A Palavra de Deus é a Verda-
de: João 17.17

A Bíblia é verdadeira em todas as suas
palavras. Nota-se isso no fato de não es-
conder os erros nem mesmo de seus per-
sonagens mais ilustres ou até dos própri-

os escritores. Contudo as verdades da Bí-
blia não podem ser usadas de maneira
legalista. A verdade bíblica deve ser trans-
mitida “em amor” (Efésios 4.15).

b) Foi inspirada por Deus: 2
Pedro 1.20-21

Todas as palavras da Bíblia foram ins-
piradas por Deus aos homens que as es-
creveram. Os profetas, apóstolos e demais
escritores, mesmo sem saber a dimensão
do que estavam fazendo, transmitiram em
suas palavras humanas a mensagem de
Deus. Muitos questionam o fato de a Bí-
blia ter sido escrita por homens, mas se
era para falar à humanidade seria preciso
um ser humano para escrever para que a
mensagem fosse entendida. O próprio
Deus teve que se fazer humano para
anunciar o evangelho.

c) Funciona na vida prática: He-
breus 4.12

A Palavra de Deus é viva no sentido
de agir por si mesma e também é eficaz,
ou seja, funciona, alcança seus objetivos.
A Bíblia é poderosa para a nossa vida.
Tem a capacidade de mexer com o íntimo
das pessoas e revelar suas intenções inte-
riores.

d) Tem utilidade: 2 Timóteo 3.16-
17

Além de inspirada, a Bíblia é útil para
ser aplicada no dia a dia de cada um como
ensinamento, para corrigir os erros, e ensi-
nar o que é correto. Suas palavras apon-
tam soluções para situações do cotidiano
das pessoas.

2- O que fazer com a Bíblia

Um livro importante como este deve
ser usado com frequência, como um ma-
nual de instruções. Algumas formas de
usar bem a Bíblia são:

a) Meditar em todo tempo: Sal-
mos 1.2

A Palavra de Deus se torna um prazer
em nossas vidas quando a conhecemos
de verdade. Ao ler pela manhã, caminha-
mos durante todo o dia pensando no que
aprendemos e ao ouvir um sermão, dor-
mimos refletindo o que entendemos. A
leitura também não deve ser feita sem
refletir em seu significado, mas precisa-
mos compreender o sentido das palavras
para a vida prática.

Salmos 19.7-10

Perfeição coletiva
Eu fico sempre muito atento ao
que Deus espera de mim, me
manda fazer ou claramente é obri-
gação minha. Toda ordem Bíblica
para mim precisa ser levada muito
a sério independentemente de
contexto ou época. Eu considero,
pessoalmente, que o contexto e a
época se referem ao “como” obe-
decer, mas não tem qualquer rela-
ção com o grau de seriedade com o
qual devo obedecer. Em miúdos,
podemos discutir “como” mas não
discutimos “se”. Daí me deparo
com este versículo que diz para
fazer o impossível, pois jamais se-
rei perfeito - no meu conceito de
perfeição.

Mas daí a bondade de Deus se
manifesta em tempo útil e para
edificação, como era de se esperar
com aqueles que o buscam com
sinceridade e humildade. Eu es-
tava num culto “normal”, sem qual-
quer particularidade, pregador nem
era o pastor da igreja e de repente
no meio de um assunto que não
tinha nenhuma conexão aparente
- bingo. Vamos usar um pouco de
entendimento.

Considerando que Deus não é
burro nem nada parecido com isso,
assim como também não tem in-
teresse em nos confundir, temos de
olhar para o todo da Palavra reve-
lada - a Bíblia. Eu creio sincera-
mente que esta perfeição é coleti-
va, ou seja, a soma das minhas im-
perfeições com as suas e as dos
demais irmãos, gera uma espécie
de cobertura destas imperfeições.
Me permita explicar.

Eu tenho dom de mestre, o que
significa que consigo pegar uma
idea e fazer dela uma aula
expositiva, clara e que pode ser não
apenas aprendida como também
praticada. Nem todo mundo é as-
sim ou tem essa capacidade. Já no
quesito de evangelismo, eu tenho
um desempenho fruto de esforço
e dedicação mas não é fluído ou

fluente como vejo alguns irmãos
ganhando gente enquanto abas-
tece o carro por exemplo. Se so-
marmos estes dois perfis, temos
dons de mestre e evangelismo no
melhor ponto da curva. Daí tem
um abençoado que conheço que
ama de paixão visitar velórios e
funerárias para falar do evange-
lho, coisa que eu só faço com gente
conhecida e ainda assim faço em
sofrimento. Se somarmos os três,
temos um perfil fantástico. Me fiz
claro? Consegue imaginar isso?

Então, olhando deste ponto de
vista, podemos obviamente enten-
der que a perfeição pessoal é um
alvo que devo perseguir mesmo
sabendo que não o alcançarei ple-
namente. Mas é um compromisso
pessoal, pois o que eu conseguir
servirá para cooperar para que a
soma com os demais seja plena. Se
eu, mesmo que lentamente, au-
mentar meu grau de perfeição na-
quilo que faço, somar-me aos meus
irmãos com a mesma intenção e com
o mesmo esforço, poderemos ser
“perfeitos” ainda que nenhuma das
partes seja “perfeita”. A soma dos
imperfeitos nos fortalece e nos aper-
feiçoa. Isso, meu querido, é viver o
evangelho em grupo.

Não consigo deixar de pensar
que esta soma de esforços, quan-
do se reúnem as pessoas cuja in-
tenção é aperfeiçoamento, pode-
ria até ter um nome. Sei lá, talvez
“culto” ou “celebração”. Acho que
li isso em Efésios 4:16.

“Senhor, não quero ser negligente
para o dom que me deste, mas não
é com ele que serei perfeito como
Tu ordenaste. Me ensina a somar
com meu irmão em amor para jun-
tos aumentarmos nossa perfeição
coletiva diante de Ti.“

Pr. Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Portanto, sejam perfeitos como per-
feito é o Pai celestial de vocês”. Ma-
teus 5.48


